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CONTRATO QUE CELEBRAM ENTRE SI A
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE E A FUNDAÇÃO
DE APOIO À PESQUISA E EXTENSÃO DE SERGIPE -
FAPESE, NA CONDIÇÃO DE CONTRATADA,
OBJETIVANDO O APOIO À EXECUÇÃO DO PROJETO
"ESPAÇO MODULAR DE MANEJO HUMANITÁRIO DE
ANIMAIS COMUNITÁRIOS NA UFS".

A UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE - UFS,  adiante simplesmente designada CONTRATANTE, sediada na Avenida Marcelo
Déda Chagas, s/n, Bairro Rosa Elze, São Cristóvão, Sergipe, CNPJ n° 13.031.547/0001-04, neste ato representada por seu Magnífico Reitor,
Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza, brasileiro, portador da Carteira de Identidade nº ***104–SSP/SE e do CPF nº ***. 424.395-
**, na forma do art. 20 e, por outro lado, a FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA E EXTENSÃO DE SERGIPE - FAPESE , adiante
simplesmente designada CONTRATADA, sediada na Cidade Univ. Prof. José Aloísio de Campos, Av. Marechal Rondon, s/n, Bairro Rosa
Elze, Núcleo Regional de Competência em Petróleo, Gás e Biocombustíveis de Sergipe - NUPEG, 1º andar, Bloco H, São Cristóvão,
Sergipe, CNPJ n° 97.500.037/0001-10,neste ato representada por sua presidente, Profa. Dra. Maira Carneiro Bittencourt Maia,  portadora da
Carteira de Identidade de nº ***.638.8** SSP/SP e do CPF nº ***.881.870-**, entre si firmam o presente Contrato, respeitadas as
disposições da Lei n° 14.133, de 1º de abril de 2021, da Lei 8.958, de 20 de dezembro de 1994, do Decreto nº 7.423, de 31 de dezembro de
2010 e Resolução nº 12/2018 - CONSU/UFS, mediante as seguintes cláusulas e condições, registradas nos autos do processo
23113.047739/2025-70.

1. CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO
1.1. O presente Contrato, oriundo do Ato de Contratação Direta nº 204/2025, acompanhado por seus anexos, dentre os quais estão
plano de trabalho e planilhas, que são parte integrante deste, objetiva a contratação da FAPESE para apoiar a execução do projeto "Espaço
Modular de Manejo Humanitário de Animais Comunitários na UFS", contemplado por Emenda Parlamentar Impositiva nº 41440014/2025.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA
A FAPESE deverá gerenciar os recursos repassados pela UFS, aplicando-os exclusivamente na divulgação do Projeto aludido

na Cláusula anterior e na operacionalização das atividades necessárias à realização do mesmo.

2. CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES
2.1. Caberá à UFS:

a) Realizar as atividades objeto deste instrumento, nos termos regidos pelas normas da UFS;

b) Indicar mediante Portaria a Professora Laura Jane Gomes (DCF/CCAA), para coordenar as atividades, com menção
expressa ao início da execução;

c) Repassar à FAPESE os recursos necessários para a execução do objeto deste contrato;

d) Oferecer as condições técnicas para a consecução do objeto;

e) Acompanhar o desenvolvimento das atividades ora previstas;

f) Encaminhar, por conduto da coordenação do projeto, à DIVAPI/COPEC/PROPLAN e à FAPESE, o relatório de todas as
atividades executadas.

2.3. Caberá à FAPESE:

a) Apoiar a execução das atividades previstas neste contrato, nos termos definidos pela legislação própria da UFS, e demais
normas pertinentes;

b) Receber, através de conta bancária destinada exclusivamente à execução das atividades objeto deste contrato, os
recursos financeiros repassados pela UFS;

c) Apresentar ao fiscal do contrato a competente prestação de contas dos recursos utilizados na execução deste contrato,
num prazo de dois meses após o encerramento do contrato, e na forma prevista nos §§1º e 2º do Art. 11 do Decreto n°
7.423/2010, para que o fiscal analise e faça juntada ao processo, revertendo todo e qualquer saldo para a conta única da
Universidade;

d) Apresentar ao FISCAL do contrato as prestações de contas parciais semestrais dos recursos utilizados, com vista a
acompanhar a execução físico-financeira do contrato;

e) Promover a divulgação do Projeto;

f) Exercer a administração dos recursos financeiros decorrentes deste contrato;
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g) Efetuar compras de materiais e equipamentos necessários à execução deste contrato, por meio de solicitação expressa da
UFS em documento oficial da coordenação do Projeto;

h) Proceder aos pagamentos das despesas decorrentes deste contrato, de acordo com o Orçamento, incluindo pessoal,
passagens, hospedagem e outras despesas, não cabendo à UFS qualquer responsabilidade no pagamento destes serviços;

i) Responsabilizar-se por todos os encargos de natureza fiscal, parafiscal, trabalhista e previdenciária;

j) A Fapese deverá adquirir bens e materiais sob a forma de pregão eletrônico. Caso seja necessário optar por outro
procedimento previsto na Lei 14.133/2021, o processo deverá ser devidamente justificado;

k) Após a execução do projeto, os bens adquiridos serão transferidos para a UFS e passarão a fazer parte de seu patrimônio,
na forma da legislação vigente.

3. CLÁUSULA TERCEIRA – DO REPASSE DOS RECURSOS
3.1. Para atender os dispêndios deste contrato fica estimado o valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais), a ser repassado à Fapese,
consoante cronograma de desembolso em anexo, após o atesto da fatura correspondente emitida pela Fapese.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA - DO VALOR GLOBAL DO PROJETO
Para fins de registro pelos órgãos de controle, informamos que o valor global do projeto é na ordem de R$ 100.000,00 (cem

mil reais).

SUBCLÁUSULA SEGUNDA - DO RESSARCIMENTO À FAPESE
Para o ressarcimento dos custos operacionais referentes às atividades contratadas por este instrumento, a Fapese fará jus, em

decorrência do apoio definido na cláusula primeira, ao valor de R$ 12.750,00 (doze mil setecentos e cinquenta reais), sendo vedado o
reajuste desta quantia.

SUBCLÁUSULA TERCEIRA - DO RESSARCIMENTO À UFS
Conforme §5º do Artigo 5º da Resolução nº 12/2018-CONSU, não haverá ressarcimento à UFS para a execução do projeto.

SUBCLÁUSULA QUARTA - DA CLASSIFICAÇÃO DOS RECURSOS
Os recursos financeiros para cobrir as despesas com a execução deste Contrato correrão obedecendo as seguintes

classificações orçamentárias: programa de trabalho 252075, fonte 1000000000, natureza da despesa 449039, para o qual foi emitida a Nota
de Empenho n° 2025NE001199, e programa de trabalho 252075, fonte 1000000000 ​​​​​​​, natureza da despesa 339039, para o qual foi emitida a
Nota de Empenho n° 2025NE001202.

SUBCLÁUSULA QUINTA - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS
Os recursos decorrentes deste contrato serão aplicados de acordo com o Orçamento elaborado pela coordenação do Projeto e

aprovado pela Comissão Permanente de Acompanhamento de Projetos.

SUBCLÁUSULA SEXTA - SALDO REMANESCENTE
Encerrado o prazo de vigência do presente Termo de Contrato, os recursos remanescentes serão devolvidos à conta única da

UFS, até 60 (sessenta) dias após o término da vigência do contrato.

4. CLÁUSULA QUARTA – DO USO DE RENDIMENTOS
4.1.  Os rendimentos financeiros obtidos a partir da aplicação dos recursos recebidos pela Fundação podem ser usados, nos
seguintes termos:

a) para complementar valores de itens já previstos no plano de trabalho, cobrindo, por exemplo, custos que se mostraram
insuficientes devido a variações de mercado, desde que devidamente justificados e autorizados pela coordenação do
projeto;

b) para manutenção da conta do projeto e custos bancários vinculados, devendo constar no demonstrativo da execução de
receita e despesa da prestação de contas, sem necessidade de autorização prévia;

c) para expandir as metas ou aprimorar as ações previstas originalmente no plano de trabalho, desde que devidamente
justificado pela coordenação do projeto e formalizado por meio de termo aditivo; e

d) para cobrir despesas operacionais e administrativas da contratada e ressarcimento à contratante na mesma proporção
indicada para o valor principal do Contrato.

Parágrafo Único - Em caso de conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do instrumento jurídico, os saldos financeiros remanescentes,
inclusive de rendimentos, devem ser devolvidos à contratante.

5. CLÁUSULA QUINTA – DOS BENS ADQUIRIDOS
5.1. Serão adquiridos os bens da UFS conforme consta no item 6.1 do Plano de Trabalho anexo a este contrato .

6. CLÁUSULA SEXTA – DOS BENS UTILIZADOS
6.1. Serão utilizados os bens da UFS conforme consta no item 6.2 do Plano de Trabalho anexo a este contrato .

7. CLÁUSULA SÉTIMA – DA EQUIPE DA UFS ENVOLVIDA
7.1. Os servidores da UFS participantes do projeto, com autorização ratificada mediante portarias a serem expedidas pelo Gabinete
do Reitor, estão listados no plano de trabalho anexo a este instrumento.

Parágrafo Único - Caberá a cada um dos departamentos de lotação averiguar e emitir declarações semestrais sobre o cumprimento, ou não,
das atribuições funcionais dos respectivos servidores mencionados no caput.
8. CLÁUSULA OITAVA – DO PRAZO E DA VIGÊNCIA
8.1. O presente Contrato terá vigência a partir da sua assinatura até 31/12/2026, podendo ser prorrogado de comum acordo entre as
partes, através de Termo Aditivo até o limite de 60 (sessenta) meses.

9. CLÁUSULA NONA – MODIFICAÇÃO E/OU RESCISÃO
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9.1. O presente contrato poderá ser alterado por mútuo consentimento das partes, através de Termos Aditivos ou Apostilamentos,
podendo também ser rescindido, por inobservância de quaisquer das cláusulas ou, mediante aviso, com antecedência mínima de 30 (trinta)
dias.

Parágrafo Único - O descumprimento dos termos do Contrato e/ou o inadimplemento das obrigações darão ensejo à rescisão contratual
observando-se o que dispõe a Lei n. 14.133/2021, sem prejuízo da aplicação de penalidades à contratada, conforme previsto no Capítulo IV
desse supramencionado Diploma Legal.

10. CLÁUSULA DÉCIMA – DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL
10.1. Fica caracterizada a dispensa de licitação para a realização do presente Contrato, conforme preceituam o Art. 75, da Lei n°
14.133/2021, inciso XV e o Art. 1° da Lei n° 8.958/1994.

11. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DA FISCALIZAÇÃO
11.1. No âmbito da UFS, o responsável pela fiscalização que garanta a devida execução dos serviços aqui contratados será
designado mediante portaria da Pró-Reitoria de Planejamento e Orçamento, após a publicação deste Contrato.

12. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DA PUBLICAÇÃO
12.1. A publicação do extrato deste Instrumento no Diário Oficial da União, que é condição indispensável para a sua eficácia, ficará
a cargo da UFS, que deverá providenciá-la até o quinto dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo de 20 (vinte) dias
daquela data.

13. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DO FORO
13.1. As partes elegem o Foro da Justiça Federal, Seção Judiciária de Aracaju - SE, com renúncia expressa de qualquer outro, por
mais especial que seja para dirimir quaisquer dúvidas decorrentes da execução do presente Termo de Contrato.

E, para firmeza e prova de assim haverem, entre si, ajustado e acordado, após ter sido lido juntamente com seu(s) anexo(s), o presente
Contrato é assinado eletronicamente pelas partes.

 
 

 
(assinatura eletrônica)

Prof. Dr. André Mauricio Conceição de Souza
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE

 
 
 

(assinatura eletrônica)

Profa. Dra. Maíra Carneiro Bittencourt Maia

FAPESE

 

ANEXO I

 

PLANO DE TRABALHO

Item 1 – DADOS CADASTRAIS
 

 

1. DADOS CADASTRAIS DOS PARTÍCIPES
Órgão/Entidade Partícipe:
Universidade Federal de Sergipe

1.1.2. CNPJ:
13.031.547/0001-04

1.1.3. Endereço:
Cidade Univ. Prof. José Aloísio de Campos, Av. Marcelo Deda Chagas, s/n, Bairro Rosa Elze
1.1.4. Cidade:
São Cristóvão

1.1.5. UF:
SE

1.1.6.CEP:
49.107-230

1.1.7. Esfera Administrativa:
Publica

1.1.8. DDD:
79

1.1.9. Fone:
3194-6404

1.1.10. E-mail:
gabinete.reitor@academico.ufs.br

1.1.11. Nome do Responsável:
André Maurício Conceição de Souza

1.1.12. CPF:
***.424.395-**

1.1.13. NºRG/ÓrgãoExpedidor:
RG nº **3.10* SSP/SE

1.1.14. Cargo:
Reitor

        
 

1.2.1. Órgão/Entidade Partícipe:
Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe - FAPESE

1.2.2. CNPJ:
97.500.037/0001-10
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1.2.3. Endereço:
Cidade Univ. Prof. José Aloísio de Campos, Av. Marechal Rondon, s/n, Jardim Rosa Elze, Núcleo Regional de Competência
em Petróleo, Gás e Biocombustíveis de Sergipe – NUPEG, 1° andar, Bloco H, município de São Cristóvão, Sergipe, CEP
49.100-000

1.2.4. Cidade:
São Cristóvão

1.2.5. UF:
SE

1.2.6.CEP:
49107-230

1.2.7Esfera Administrativa:
Privada

1.2.8. DDD:
79

1.2.9. Fone:
3194-7461

1.2.10. E-mail: presidencia@fapese.org.br

1.2.11. Nome da Responsável:
Maira Carneiro Bittencourt Maia

1.2.12. CPF:
***.881.870-**

1.2.13. NºRG/ÓrgãoExpedidor
***.638.8** SSP/SP

1.2.14. Cargo:
Presidente

        
 

Item 2 – ELABORAÇÃO DO PROJETO
 

2. DISCRIMINAÇÃO DO PROJETO
2.1 Título do Projeto:
Espaço Modular de Manejo Humanitário de Animais Comunitários na UFS

2.2 Período de Execução
2.2.1 Início:
Mês 01/2026

2.2.2 Término:
Mês 12/2026

2.3 Problematização
 
O aumento da população de cães e gatos nos Campus da UFS é um desafio crescente para a saúde pública, para o bem-
estar animal e para a gestão. Em grandes centros urbanos, cães e gatos sem tutor definido podem estar envolvidos em
acidentes de trânsito, mordeduras, arranhaduras, danos patrimoniais e na transmissão de zoonoses, gerando riscos tanto
para a comunidade humana quanto para os próprios animais. Estudos sobre manejo ético populacional em campi
universitários mostram que esses espaços, por combinarem grande fluxo de pessoas, áreas verdes e sensação de
“refúgio”, acabam se tornando locais frequentes de abandono, o que agrava conflitos entre a presença dos animais à
dinâmica acadêmica, animais silvestres e às condições sanitárias.
No contexto da Universidade Federal de Sergipe (UFS), essa realidade é particularmente evidente no Campus São
Cristóvão. Em 2022, já se estimava a presença de pouco mais de 400 gatos e alguns cães no campus, cenário descrito
como “bastante caótico” e de difícil controle pela própria gestão universitária. Em 2025, notícia institucional passou a
indicar que o campus abriga mais de 700 gatos, e que, somente em 2024, mais de 30 animais foram atropelados, com
novos casos já registrados em 2025, reforçando o quadro de vulnerabilidade e risco constante para esses animais.
A UFS, ao reconhecer formalmente esses indivíduos como animais comunitários, afirma sua responsabilidade
institucional sobre eles, mas também assume o desafio de conciliar proteção animal, segurança no campus e
funcionamento adequado dos espaços acadêmicos. Nos últimos anos, a universidade vem ampliando ações ligadas ao
Hospital Veterinário Universitário (HVU) e à Coordenação de Gestão Ambiental (CGA), com campanhas sistemáticas de
castração, vacinação antirrábica, implantação de casas de alimentação e programas educativos voltados ao combate aos
maus-tratos e ao abandono.
Em 2025, a criação da Divisão de Animais Comunitários (Diacom) reforça a intenção institucional de estruturar políticas
públicas de manejo e controle populacional dos animais que habitam os campi da UFS, incluindo monitoramento,
educação da comunidade e articulação com protetores e ONGs. Paralelamente, acordo judicial firmado com o Ministério
Público Federal exige da UFS a apresentação de um plano de manejo de cães e gatos, com previsão de monitoramento
sistemático da população, controle reprodutivo, ações educativas e melhoria das infraestruturas destinadas ao cuidado
desses animais no Campus São Cristóvão. Apesar desses avanços normativos e institucionais, permanece uma lacuna
fundamental: a ausência de um espaço físico integrado, planejado e adequado especificamente para o manejo humanitário
dos animais comunitários.
As ações de castração, triagem, recuperação pós-operatória, quarentena, observação clínica e preparo para adoção
responsável tendem a se dispersar entre diferentes estruturas (HVU, abrigos improvisados e pontos de alimentação), o
que dificulta o fluxo de atendimento, a organização de dados populacionais, a implementação de protocolos padronizados
e a articulação entre ensino, pesquisa, extensão e gestão. Além disso, sem uma unidade física dedicada, torna-se mais
difícil garantir condições ambientais adequadas (ventilação, conforto térmico, higienização, fluxo de pessoas e animais) e
minimizar o trânsito de animais por áreas impróprias, como restaurantes, salas de aula e laboratórios. A literatura sobre
manejo ético populacional de cães e gatos em campi universitários destaca que programas bem-sucedidos exigem a
combinação de diagnóstico situacional, registro e identificação dos animais, controle reprodutivo, manejo sanitário,
educação em saúde e estruturas físicas adequadas que viabilizem ações contínuas de acolhimento temporário,
estabilização da população e promoção de adoções responsáveis, alinhados à perspectiva de Saúde Única. Nesse sentido,
a inexistência de um espaço modular, especialmente concebido para integrar atendimento clínico do HVU, alojamento
temporário, manejo sanitário e atividades de educação e extensão, compromete a efetividade do programa de manejo
ético humanitário que a UFS se propõe a consolidar.
Diante desse cenário, o projeto “Espaço Modular de Manejo Humanitário de Animais Comunitários na UFS” surge como
resposta à necessidade de uma infraestrutura física compacta, flexível e replicável (como uma unidade conteinerizada
equipada com gaiolário, mesa de atendimento, sistemas de ventilação, climatização e área de trabalho técnico-
administrativa), capaz de apoiar diretamente as ações da Diacom, do HVU e dos protetores cadastrados. A implantação
desse espaço busca não apenas qualificar o atendimento aos animais comunitários e reduzir acidentes, sofrimento e
abandono, mas também criar um ambiente pedagógico para formação de estudantes e desenvolvimento de projetos de
pesquisa e extensão voltados ao bem-estar animal, ao Direito Animal e à educação da comunidade acadêmica.
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2.4 Objeto do Projeto
 
O objeto deste projeto é implantar um espaço modular de manejo humanitário para cães e gatos comunitários no Campus
São Cristóvão da Universidade Federal de Sergipe (UFS), por meio da aquisição e instalação de unidade conteinerizada
equipada (gaiolário, área de atendimento pré e pós operatório, área de recuperação, apoio administrativo e de
higienização), bem como dos mobiliários e materiais necessários ao desenvolvimento de ações de acolhimento
temporário, manejo sanitário, controle populacional, educação em saúde e promoção de adoção responsável, em
articulação com o Hospital Veterinário Universitário e a Divisão de Animais Comunitários (Diacom/UFS).
 
2.5 Justificativa da Proposição
 
A presença de cães e gatos comunitários no Campus São Cristóvão da UFS configura uma realidade consolidada, que
envolve simultaneamente questões de bem-estar animal, saúde pública, segurança da comunidade acadêmica e uso
adequado dos espaços universitários. A ausência de um equipamento físico específico para o manejo desses animais faz
com que ações essenciais – como acolhimento temporário, recuperação pós-operatória, quarentena, observação clínica,
manejo sanitário e preparação para adoção – ocorram de forma dispersa, muitas vezes em estruturas improvisadas, o que
limita a efetividade das políticas já existentes e aumenta o risco de acidentes, sofrimento animal e conflitos com a rotina
do campus.
Nesse contexto, a proposição de implantação de um Espaço Modular de Manejo Humanitário de Animais Comunitários
apresenta-se como solução tecnicamente adequada, economicamente viável e rapidamente executável quando
comparada à construção de edificações tradicionais. A adoção de um módulo conteinerizado equipado (com gaiolário,
área de atendimento, área de recuperação, apoio administrativo e de higienização, sistema de ventilação e climatização)
permite organizar o fluxo de entrada, cuidado e saída dos animais, garantindo condições mínimas de conforto,
biossegurança e bem-estar, além de facilitar o registro sistemático de dados e o acompanhamento individualizado dos
animais comunitários.
A proposta também se justifica pela necessidade de integrar e fortalecer ações já em curso na universidade,
especialmente aquelas desenvolvidas pelo Hospital Veterinário Universitário, pela Divisão de Animais Comunitários e
por projetos de extensão e grupos de proteção animal. Ao oferecer uma infraestrutura adequada, o espaço modular
possibilitará maior articulação entre ensino, pesquisa e extensão, servindo como ambiente didático para formação prática
de estudantes de cursos da área de saúde, direito, ciências ambientais e afins, bem como como campo para o
desenvolvimento de estudos e projetos sobre bem-estar animal, manejo populacional ético e educação em saúde.
Do ponto de vista institucional, o investimento em um espaço específico para o manejo humanitário de animais
comunitários responde à demanda da comunidade acadêmica e da sociedade, reforça o compromisso da UFS com a
proteção animal e com a perspectiva de Saúde Única e contribui para a melhoria da imagem pública da universidade
enquanto instituição socialmente responsável. Além disso, a estrutura proposta favorece o cumprimento de normativas
de proteção animal e de recomendações de órgãos de controle, uma vez que cria condições concretas para planejar e
executar rotinas contínuas de castração, vacinação, monitoramento, educação e adoção responsável.
Dessa forma, a presente proposição justifica-se como medida estratégica para qualificar e consolidar a política de manejo
humanitário de animais comunitários na UFS, promovendo um ambiente universitário mais seguro, saudável e
harmonioso para pessoas e animais, e contribuindo diretamente para a missão social, científica e formativa da instituição.
 

2.6 Objetivo de Pesquisa
2.6.1 Objetivo Geral
Implantar e estruturar um Espaço Modular de Manejo Humanitário para cães e gatos comunitários no Campus
São Cristóvão da UFS, de forma a integrar ações de acolhimento temporário, manejo sanitário, controle
populacional, bem-estar animal, educação em saúde e promoção de adoção responsável, contribuindo para
um programa ético e sustentável de cuidado com animais comunitários na universidade.
 
 
2.6.2 Objetivos Específicos

● Implantar um módulo físico conteinerizado equipado para o manejo humanitário de cães e gatos
comunitários no Campus São Cristóvão da UFS.

● Organizar o fluxo de acolhimento, triagem, tratamento, recuperação e retorno/encaminhamento dos
animais comunitários, com rotinas padronizadas de atendimento.

● Apoiar as ações de controle populacional por meio de castração, vacinação, identificação e manejo
sanitário dos animais acompanhados pela UFS.

● Estruturar um sistema de registro e monitoramento dos animais comunitários (fichas, prontuários,
banco de dados), permitindo o acompanhamento individual e populacional.

● Promover o bem-estar animal, garantindo condições adequadas de alojamento temporário, higiene,
ventilação, conforto térmico e biossegurança no espaço modular.

● Estimular ações de educação em saúde, guarda responsável e prevenção de maus-tratos junto à
comunidade acadêmica e ao entorno da UFS.

● Fomentar a adoção responsável de animais comunitários aptos a novos lares, em articulação com
projetos de extensão, protetores e organizações parceiras.

● Integrar o espaço modular às atividades de ensino, pesquisa e extensão, proporcionando campo de
prática para estudantes e profissionais das áreas envolvidas.

● Fortalecer a atuação conjunta da Divisão de Animais Comunitários (Diacom), do Hospital Veterinário
Universitário (HVU) e de demais setores da UFS nas políticas de manejo ético de animais
comunitários.
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2.7 Material e Métodos
Serão utilizados: módulo conteinerizado adaptado para manejo de cães e gatos comunitários, equipado com
gaiolário, mesas de atendimento, bancadas, armários, pontos de água e energia, sistema de
ventilação/climatização, materiais de limpeza, insumos veterinários básicos e EPI para a equipe.
O projeto será desenvolvido em quatro etapas principais:

Implantação da infraestrutura (aquisição, instalação do módulo e montagem interna).
Elaboração de protocolos de acolhimento, triagem, manejo sanitário, recuperação e adoção, além de
criação de fichas/prontuários e banco de dados para registro dos animais.
Capacitação da equipe e estudantes envolvidos, com treinamento em manejo humanitário,
biossegurança e uso do espaço.
Execução das rotinas de manejo, com acolhimento temporário, acompanhamento clínico em
articulação com o HVU, registro sistemático dos atendimentos, ações educativas e promoção de
adoção responsável, acompanhadas por monitoramento de indicadores (número de animais
atendidos, castrados, vacinados e adotados).

 
2.7.1 Meta 1
Implantar e equipar o Espaço Modular de Manejo Humanitário no Campus São Cristóvão, com módulo
conteinerizado instalado, infraestrutura básica (água, energia e ventilação) em funcionamento e condições de
acolhimento temporário para cães e gatos comunitários até a metade da vigência do projeto.
 
2.7.2 Meta 2
Estruturar e implementar protocolos de manejo, acolhimento e registro dos animais comunitários, com
sistema de fichas/prontuários e banco de dados em funcionamento, contemplando pelo menos 70% dos cães e
gatos comunitários identificados no Campus São Cristóvão até o final da vigência do projeto.
 
2.7.3 Produtos Esperados
Espaço Modular de Manejo Humanitário  implantado e em funcionamento no Campus São Cristóvão, com
estrutura física equipada para acolhimento temporário de cães e gatos comunitários.
Protocolos padronizados de acolhimento, manejo sanitário, recuperação, retorno ao território e adoção
responsável, formalizados em documento.
Sistema de registro e banco de dados  dos animais comunitários (fichas/prontuários físicos ou digitais)
operando de forma contínua.
Equipe e estudantes capacitados  em manejo humanitário, bem-estar animal e biossegurança (registro de
participação em oficinas/treinamentos).
Aumento do número de animais atendidos, castrados, vacinados e adotados , com indicadores
quantitativos gerados ao longo do projeto.
Materiais educativos (cartazes, folders, posts digitais) sobre guarda responsável, prevenção de maus-tratos e
importância da castração, produzidos e divulgados.
Relatório técnico final com avaliação das ações, dos indicadores e recomendações para continuidade e
expansão da política de manejo de animais comunitários na UFS.
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2.8 Mecanismo de Acompanhamento da Execução
O acompanhamento da execução do projeto será realizado pela coordenação, em articulação com a equipe
técnica, por meio dos seguintes mecanismos:

● Plano de trabalho e cronograma : uso do cronograma físico-financeiro como referência para
verificação periódica (mensal ou bimestral) do cumprimento das etapas previstas (implantação da
infraestrutura, elaboração de protocolos, capacitações, funcionamento do espaço, ações educativas).

● Reuniões de monitoramento: realização de reuniões regulares da equipe do projeto para análise do
andamento das atividades, identificação de dificuldades e definição de ajustes necessários.

● Indicadores de desempenho: acompanhamento de indicadores previamente definidos, tais como:
número de animais acolhidos, castrados, vacinados e adotados; número de estudantes/servidores
capacitados; quantidade de ações educativas realizadas.

● Registros e documentos comprobatórios : manutenção de atas de reunião, listas de presença,
relatórios de visita técnica, registros fotográficos, fichas/prontuários dos animais e relatórios
parciais.

● Relatório final de execução : ao término do projeto, elaboração de relatório consolidando as ações
desenvolvidas, o cumprimento das metas, a análise dos indicadores e as recomendações para
continuidade e aprimoramento do espaço modular e das políticas de manejo de animais comunitários
na UFS.

 
 

Item 3 – PLANO DE APLICAÇÃO
 
3. VALORES PREVISTOS

3.1 Valor global do projeto R$ 100.000,00
  

3.2 Valor a ser executado pela FAPESE R$ 100.000,00

3.2.2 Serviços Terceiros Pessoa Jurídica R$ 18.500,00

3.2.7 Material Permanente R$ 81.500,00
 

3.3 Valor a ser executado pela UFS R$ 0,00
  
3.4 Valor a ser pago à FAPESE pelos custos operacionais* R$ 12.750,00
  

3.5 Valor a ser ressarcido à UFS R$ -
                                                                                                            * O item 3.4 está contido no item 3.2.2

 
 

Item 4 –CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
 

4. EXECUÇÃO (Meta, Etapa, Fase, Especificação, Indicador Físico e Período de Execução)

 
IV. METAS A SEREM ATINGIDAS/RESULTADOS ESPERADOS

META FÍSICA 01

Atividades Indicador Físico de Execução
Duração Prevista

(meses)
Início Fim

Implantar e equipar o Espaço Modular com módulo
conteinerizado instalado, infraestrutura básica (água,
energia e ventilação) em funcionamento e condições
de acolhimento temporário para cães e gatos
comunitários até a metade da vigência do projeto.

implantado e em funcionamento no Campus São
Cristóvão, com estrutura física equipada para
acolhimento temporário de cães e gatos
comunitários.

1 6
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META FÍSICA 02

Atividades Indicador Físico de Execução Duração Prevista
Início Fim

Estruturar e implementar protocolos de manejo,
acolhimento e registro dos animais comunitários, com
sistema de fichas/prontuários e banco de dados em
funcionamento,

Contenção continuada de 80 cães e/ou
gatos por mês a cada 12 meses

 
6

 
12

 

 

 
Item 5 – CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

 

5.1.1 Valores de Contrapartida à UFS
O projeto contempla a Contrapartida à UFS de maneira indireta, tendo em vista que todo o material permanente será incorporado ao patrimônio da
Universidade.
 
Observação: O cronograma de desembolso com o detalhamento das despesas executadas pela Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe – FAPESE se encontra em planilha separada deste

Plano de Trabalho, mas que deve constar nos autos do Processo e ser anexada assim como este plano, às vias do Contrato.

 

Item 6 – AQUISIÇÃO E UTILIZAÇÃO DE BENS
 
6.1. Aquisição de bens
 

Conteiner unid 1
Gaiolário unid 1
Mesa de atendimento unid 1
Bancada inox unid 1
Armário aço unid 1
Ar-condicionado unid 1
Renovação/exaustão de ar unid 1
Luminária clínica articulada LED unid 1
Balança veterinária unid 1
Computador unid 1
Impressora unid 1

 
 
6.2. Utilização de bens da UFS
 
Não se aplica.

 

Item 7 – EQUIPE
 

Nome
Laura Jane Gomes

CPF
***.794.728-**

Perfil
Coordenadora

Pagador
Fapese

Departamento/Centro
Ciências Florestais (CCAA)

Matrícula SIAPE
2273536

Remuneração
R$ -

Carga horária
2h/semana

 
Nome
Jefferson Arlen Freitas

CPF
***.596.385-**

Perfil
Coordenador Adjunto

Pagador
Fapese

Departamento/Centro
Eng. Ambiental (CCET)

Matrícula SIAPE
2193695

Remuneração
R$ -

Carga horária
2h/semana
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Nome
Renata Silva Mann

CPF
***.912.718-**

Perfil
Colaboradora

Pagador
Fapese

Departamento/Centro
Eng. Agronômica (CCAA)

Matrícula SIAPE
2483844

Remuneração
R$ -

Carga horária
2h/semana

 
Obs: Indicamos o total de 03 membros internos, cumprindo assim com a proporção prevista na Resolução n. 12/2018-CONSU/UFS Art. 4º §1º e no

Decreto n. 7.423/2010 Art. 6º §§ 3º e 10.

 

Item 8 – DECLARAÇÃO DA COORDENAÇÃO
 

 
Na qualidade de Coordenadora do Projeto “Espaço Modular de Manejo Humanitário de Animais Comunitários na UFS ”, devidamente aprovado nas
instâncias necessárias, declaro para fins de prova junto à Universidade Federal de Sergipe, à Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de
Sergipe, para os efeitos e sob penas da lei, que este Plano de Trabalho atende às respectivas demandas do Projeto supra mencionado.
 
 

São Cristóvão, data da assinatura eletrônica.
 
 
 
Laura Jane Gomes
Coordenadora
 
 
 

 
 

Item 9 – RATIFICAÇÃO PELAS PARTES

 

9.1 Ratificação

Considerando a aprovação do Plano de Trabalho pelo Coordenador do Projeto: “Espaço Modular de Manejo Humanitário de Animais Comunitários na
UFS”, o Reitor da Universidade Federal de Sergipe, Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza e a Presidente da Fundação de Apoio à
Pesquisa e Extensão de Sergipe – FAPESE, Maíra Carneiro Bittencourt Maia, ratificam o interesse das partes em executar as atividades
previstas neste instrumento.

 
 

São Cristóvão, data das assinaturas eletrônicas.
 
 
 
 

André Maurício Conceição de Souza
Reitor da UFS

 
 
 
 

Maíra Carneiro Bittencourt Maia
Presidente da FAPESE

 
 

ANEXO II
 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

DESPESAS
  VALOR

UNID. QUANT. UNITÁRIO TOTAL
1. Serviços de Terceiros    18.500,00
Pessoa Jurídica    18.500,00
Custos Operacionais e Administrativos (FAPESE) vb 1 12.750,00 12.750,00

Serviço de frete e içamento do conteiner serv 1 5.750,00 5.750,00
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2. Equipamentos e material permanente    81.500,00
Conteiner unid 1 52.000,00 52.000,00
Gaiolário unid 1 10.500,00 10.500,00
Mesa de atendimento unid 1 3.300,00 3.300,00
Bancada inox unid 1 2.100,00 2.100,00
Armário aço unid 1 1.600,00 1.600,00
Ar-condicionado unid 1 2.400,00 2.400,00
Renovação/exaustão de ar unid 1 2.800,00 2.800,00
Luminária clínica articulada LED unid 1 1.600,00 1.600,00
Balança veterinária unid 1 2.100,00 2.100,00
Computador unid 1 2.000,00 2.000,00

Impressora unid 1 1.100,00 1.100,00

     
TOTAL 100.000,00

     
 São Cristóvão/SE, data das assinaturas eletronicas.

     
_____________________________________ _______________________________________

Prof. Maíra Carneiro Bittencourt Maia Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza
Presidente da FAPESE Reitor da UFS

 
 

 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
   
 Despesas Parcela Única

 Serv. Terc. Pessoa Jurídica R$ 5.750,00

 Equipamentos e material permanente R$ 81.500,00

 Custos Operacionais R$ 12.750,00

 Total R$ 100.000,00

   
 São Cristóvão/SE,data das assinaturas eletrônicas.
   
 _____________________________________ _____________________________________

Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza Prof. Maíra Carneiro Bittencourt Maia
 Reitor da UFS Presidente da FAPESE

 

 

 

Documento assinado eletronicamente por Maíra Bittencourt, Usuário Externo, em 27/01/2026, às 16:25, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015 .

Documento assinado eletronicamente por ANDRE MAURICIO CONCEICAO DE SOUZA , Reitor(a), em 28/01/2026, às 11:53, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015 .

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.ufs.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1298093 e o código CRC B4023ED3.

Referência: Processo nº 23113.047739/2025-70 SEI nº 1298093
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